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A 5arp a 

Estava porém escripto que, seguindo a evolução propria de todo o producto do homem, 
os velhos systemas de fabrico haviam de ceder o passo a alg·uma cousa de lllelhor. E foram ef­
tectivamente as descobertas de Scbastien Erard, a quem a harpa moderna eleve os seus melho­
res recursos, que vieram desthronar as harpas de aderman e ele Cousi neau, pouco a pouco 
relegadas das mãos finamente cinzeladas das elegantes do seculo XVIII, para a mãos callosas 
dos pequenos saboianos vagabundos. 

Como posso deprehender de um antigo methodo que tenho á vista, em que noto por si­
gnal 11111 eclectismo e um espirita progressivo pouco vulgares L, a transição foi lenta. Diz-nos 
o seu auctor, um dos mais cotados professores de harpa cio principio do seculo XIX, que o 
systema mais conhecido então era ainda o de patilhas ou sabots j é d'esse typo a harpa que re­
produw na fig. 28, por copia ele 11111a das estampas do alludido methodo. Mas refere-se tam~ 
bem aos do is systemas de Cousi11eau e sobretudo, com elogio largo, á grande novidade d'aquella 
época, o processo das (forquilhas de Erard, como predecessor immediato cio duplo movimento. 

Foi em 1786 que Sebastião Erard, por inst igação de l(rumpholtz e convencido dos incon­
venientes que apresentava o antigo mecanismo da harpa, imaginou o systema à fourclzettes, de 
que tirou patente d'invenção uns oito annos depois. N'este systema, que se pode considerar a 
ultima palavra do movimento simples, ha por baixo de cada corda um disco armado de d11as 
pontas) fourclzette, garfo, forquilha). Passa a corda entre as duas pontas da fourclzette sem lhes 
tocar, mas quando queremos elevar meio tom á nota e premimos o pedal, imprime-se ao disco 

1 Xavier Désar gus - c'l'rnitó gónóral SU i' 1'.A.rt de jouer rle la l111rpe• (Pads, euiçào •lesconhe('itla <lo F ótis e 
que presumo ser de 1809). 
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um movimento de rotação e as duas pontas fixando-se fortemente sobre a corda no ponto 

' .. . . . 

fig. 28. - Harpa do principio do sec. XIX 

preciso, reduzem por essa forma o com­
primento da parte vibrante. Com esta 
innovação, aliás valiosa, o notavel in­
duc;trial francez havia limi tado as suas 
aspirações a melhorar o machinismo, 
sem curar ele augmentar os recursos do 
instrumento. Havia tonalidades que se 
não podiam empregar, modulações com­
pletamente interdi tas. Depois de varias 
tentativas hesitantes e de medíocre al­
cance, conseguiu Erarcl que cada uma 
das cordas produzisse ti es sons, sem 
augmento ele peclaes nem quaesquer ou­
tras complicações de execução. Estava 
descoberto o duplo movimento, uma das 
maiores conquistas da factura instrumen­
tal nos tempos modernos l. A descripção 
cio systema é quasi ociosa; basta dizer 
que em vez do unico disco que descrevi 
para o movimento simples, figuram dois 
do mesmo genero, que o mecanismo oc­
culto na consola faz successivamente mo­
ver ao sabôr cio executante. a base da 
harpa ha doi entalhes para cada pedal; 
faz-se parar o pedal no primeiro entalhe 
quando se quer subir meio tom e no se­
gundo quando se quer subir um tom. 

endo a afinação fundamental do instru­
mento em dó bemol 2, serão todas as notas !)emoes, quando não fazemos uso dos pedaes; se 
os puzern1os todos no primeiro entalhe, temos as notas todas naturaes; se descermos os pe­
daes ao segundo enta lhe, temol-as todas sustenidas. 

Por este modo ão finalmente accessiveis á harpa todas as tonalidades e possíveis todas as 
modulações sempre que haja o preciso tempo material para a collocação dos pedaes nos res­
pectivos entalhes. E' tudo quanto se podia exigir do instrumento e é tudo quanto se lhe exigiu 
durante um longo sec11lo. Não faltaram comtudo detractores ao novo syste111a, como succede 
em todos os ca111pos d'act ividade in tellectual, sempre que 11111 homem, por u111a ideia, por uma 
in iciativa, por um talento. se eleva acima da craveira co mm11111. Um dos irrcd11ctiveis adversa­
rios do movimento duplo foi r·rançois-Joscph aderman, fi lho cio constructor cio mesmo appellido, 
a que já me referi, e, corno elle, harpista e professor. ão fabricando senão harpas de movi­
mento simples, Naclerman, certamente mais por espírito commcrcial que por verdadeira con­
vicção, negou sempre as vantagens, tão palpaveis, do systema Erard e no seu proprio Metho­
do J vale-se de todos os argumentos, ainda os mais incongruentes, para aniqui lar o seu rival e 
desviar do seu invento a attenção publica. O longo prefacio d'esta obra, destinado na sua 
quasi totalidade a combater o movimento duplo, termina com as seguintes palavras: - «je re­
produis la harpe simple quoiquc la plus ancienne comme lc perfectionnement de la nouvelle 
dite : à double mouvement. • E n'esta ordem d'ideias travou-se ainda, em letra redonda, uma 
acerada polemica entre Fétis e o teimoso defensor da harpa simples, dando Jogará publica­
ção de op11sc11 los varios e artigos de jornal, que fizeram sens:tção n'aquella epoca 1. Provocada 
assim a hesitação no espirito publ ico, só muito mais tarde é que a harpa dupla conseguiu 

1 Data esta in,·enç:!o ele 1811). O.; 1>romeno1·es sobre 03 ti-ab:1lhos ele Sebastião L<:ra rtl e s<'ns ;;uccessores encon· 
tram-se em : 

cNotice sur 103 l l'l\vaux de :\l ~C. l!lrnrd, facte 1rs de pianos et hnrpes• (Paris, 1855). 
•S. l\: P. l~ rarrl, fll(·t<'ur~ d<' l!'orto-pianos et Ha.rpPs• (Paris, 1 87 ~1 ) . 
c L'I 111ai;;nn l~1·arc1, SCls origines, ses invontions, se;; tmv1111x> (Pari<, 190:\). 
' A atinaçii.o da harpa ~m dó b"mol foi iutro· luzirla t>or Cousin~1111, corno <:w1seq11encin iogica elo seu systema de pe· 

dae~ cluplos. I gnoro so ú tambem do temno de CJ11>inea11, ou mais antigo, o emprego hoj e gornl elas co1·das vermelhas e 
az·,cs, pa ni. ns not ns rló o fá. 

• F . J . Naderman - 1d~1:o le 011 llléthode raisonnée pour la !farp e» (P1wis, 1824). 
• !!'. J. F étis- clfü.grap:iio 11uivo1·selle dos ;\Iusicieu s et Bibliogrnphio générnlo tio la l\Iusique• (Paris, 1860-1867, 

2.ª nfl.). 
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0 seu completo triumpho, que pode datar-se de 1835, a11110 cm que 
morreu Naderman. 

A partir d'então, a harpa de movimento duplo (fig. 29 e 30) 
ficou sendo o prototypo con agrado, tanto para o solo como para a 
orchcstra. o solo, em que tanto brilharam os Parish-Alvars, os 
Pn11nicr, os Labarre, os Godcfroid , os Thomas, a harpa é 11111 tanto 
111011otona. E' pelo menos essa a minha impress5o pessoal; a sec­
c11ra do som, a uniformidade do timbre, a pobreza de recursos 
para o estylo ligado, a forçada per islcncia no emprego dos harpejos 
e passagens similares, e até a sua propria essencia an tichromal ica, 
não s.1o ele molde a dar um grande interesse ao solo de harpa. ,\1as 
na orchestra, o seu logar é absolutamente insubstituível. Berlioz, 
Wagner, Liszt, Ricardo Straus, Debussy e outros grandes compo­
sitores contemporaneos, teem obtido effeitos magisfracs com a harpa 
na orchestra, sendo curioso de notar-se que são os i11sln11nentos ele 
metal, e especialmente as trompas e os trombones, os que melhor 
se ligam com a harpa na polychro mia, tão variada e tão suggcst iva, 

da musica symphonica. Tem-se lambem 
tirado um particular partido dos con­
junctos de varias harpas, assim como de 
certos effci tos proprios do i nstru men to, 
os har111011icos, as ,gfissades, o bisbi­
glia11do, etc. L 
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O certo é que, cm todo o seculo 
XIX 1 1 l·r· · Fig. 2!1. - Hàrpa de Erard e sa vo a gumas moe. 1 lCações in-

troduzidas por Pierre Erard, sobrinho 
do inventor, o systema duplo, ta l como o havia imaginado Sebastien 
Erard , serviu de norma invariavel a todos os fabricantes de han ~s . 
t:m 1894, o engenheiro Gustavo l.yon, chefe da reputada casa Pie}· el, 
de Paris, inventou uma harpe chromatique sans pédales ou /zarpe 
Pleyel (fig. '3 1). A innovação, rea lisada praticamente trcs annos de­
pois, consistia principalmente no cru zamento de duas ordens de 
cordas, das quaes uma representa a successão diatonica dos sons e 
a outra a serie das notas intermediarias ou alteradas -i . Em vez das 
46 0 11 47 cordas da harpa Erard, ha aqui 78; mas não ha pedaes. 
Modificada um tanto no timbre tradicional e proprio do instru­
mento, pela diversa constituição das suas partes co111ponentes, a 
harpa de Gushve Lyon tem todavia diversas vantagens, que lhe tem• 
attrahiclo u111 bom nu111 ero de proselytos; entre cll as e alem da 
faci lidade chromat ica, que lhe pcrm i tte o uso das ma is com pi ica­
clas pasc;agens e até a adaptação ele toda a littcrat11ra do piano, a 
harpa Pleyel dá melhores g-ara n tias de afinação do q uc q ua lq uer 

Pig. 30. - Harpa de Erard outra, visto estarem as suas cordas sujeitas a uma tensão con tante. 
1 'este instrumento, cuja tcchnica diverge sensi,·elmente da harpa 

Erard e que carece portanto de 11111 estudo especial, tem-se notabilisado varios artic;tas, como 
1\\ada111e Tass11-Spencer, jean Risler, J\ \adeleine Lefébure, etc. 

1 Hector Berlioz - cGl'lrnd traité 'l'lnstrnmentation e t rl'Orchc>ijtrntion modernes» (l'a rii>) . 
F. A. Gevaert - «No11vea11 traitii d'fns trnmentation• (Paris, l fl:\ 5). 
Oh. M. Widor - ·r cch11iq110 do l'01·<·lH'St1·0 moderno (Pal'is). 
Richard Strauss - 11 Lo traitú cl'Orclwstr11t ion d ' ll ec·tor Horlio~.• tL <' ipúg, 1909, tra11. fr.3). 

• W pi·c<·iso não esq11cccr C)tt<' o tely n eles antigo~ paizes norclicos era chi·omatico. Não ú !lo bll!lJ>Ôl' 'lºº as harpas 
1·0111 d1111H o tr<'s séries de cordas•<' li\'eK~<'m ,·ul,rnrisado runito na l~ lll'lllln 1lurnnto os ultimos c1natl'o sC'culos; no emtanto, 
"i~itando 0111 1908 o'" outh l<ensiiviton )[Ub<'lllll» ti,·c occa~ião de \'\'r tuna hnrpa italiana ola ~ogunda metade rlo secnlo 
X\· 1, C'nja construcção se dbtinzu•1 pvr tuna dupla consola e d11as c-ollunnas c;ur "e cruzam na f1·C'ntc •lo in,trumento. No 
prqnrno eataloio d<' ~;ngel, u:.iico qu" C'ntiiu ~o llibtdhuia ªº' ' 'isitanlC'b do l'<'lE>hrl' snuseu, não til{nra e~to ~·urioso <'Xem­
plar. No tnnpo ole ~lc1·,enue, C'o:no j:\ dh'"'" a triplico haq>a já niio l'Oll»t itnin wua no,·id111le. Pfr:u•A"<'r, cm 1801 ou 
J80J, con~tn1i11 tamhem um in~trum<'nlo idC'ntico, cm que :ti> cord11s <'rali\ bra1w:i:. para as nota;, naturaes o \'Ormclhas 
J>ara 11s 11lter11das, oem corntudo se l'ru;rnr<'nt. 

illns 1\ idoia do cr uzamento das <· .,rtlns tambcm se não pú•le con,idr 1·ar inctlita. ,J:i J oho llenl'y P11pr, um antigo 
íahrit·nntc •I<' pianos, hav ia imaginado c r117.ar as e11rdM da h<trpa o (H'<'i;l'indi1• dos pedar$; mas no ~ystema P apo, que 
ali:\~ não l<'\<' o menor exilo, a di ct rib11i~iio dos sons nas r111as súri<'s tlo coi·das ora dh·ersa da quo foi imal{inada por 
Uu~t11vo Lyon. NI\ l. ª sél'ie seguiam·so as noto;; dó, ré. mi, fá sust., sol W$l. e lá sust., na 2." as notns <'mm dó sust., ré 
sust., fá , lá o si. Cada urna das séries, tomo se vil, caminh~v1t por ton~ intoi1·os. 

A patente cl1\ invenção Papo tom a .ohitn 1le li:!45. 
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Gust tve Lyon creou tambem duas variantes, 111uito curiosas, da harpa chromat ica: a harpe­
cfrwecin (fig. 32) e a lwrpe-lath, q11e apenas divergem ·c10 instrumento-typo pela reducção das 

proporções e pela adaptação das cordas metallicas, em vez das 
de tripa que são habitualmente usadas. A harpe-c/avecin foi 
imaginada em 1 ()07 com o fim de vulgarisar na harpa o re­
pertorio de Rameau, Daquin, Scarlatti, Haendel, Bach e ou­
tros cravistas, emq11anto que a harpe-/uth, semelhante pelas 
dimensões ás ant igas harpas cios minnestingn, foi especialmente 
creada para as serenadas de Beckmesser nos Mestres Cantores, 
tendo sido empregada com applauso nos grandes theatros de 
Paris, Bayreuth e Mannheim, sempre que vae á scena a famosa 
comedia wagneriana. l 

Entre os varios inventos destinados a facilitar e vulgarisar 
o uso da harpa, não posso passar em claro o davi-harpa imagi­
nado em 1813 por J. C. Dietz, habi l mecanistaallemão econs­
trnctor de diversos instrumentos 11111sicos, que tiveram a sua 
hora ele maior ou menor celebridade 1. Como o seu nome está 
inclicanclo. o clavi-harpe baseia-se em um mecanismo seme­
lhante ao de um cravo vertical, em q11e as pennas são substi­
tuídas por uns grampos que vão agir sobre as cordas pouco 
mais ou menos do mesmo modo como os dedos do executante 
na harpa. Applicando um teclado á harpa, J. C. Dietz teve 
principalmente em vista admittir nas pequenas orchestras os 
effeitos da harpa sem a exigencia de um artista especial. As 
cordas d'este instrumento são de metal coberto de seda. 3 

Se não fôra o receio de delongar demasiadamente este 
capitulo, deter-me-hia no estudo de certas modificações da 
harpa, imaginadas durante o seculo XIX ou para engrandecer 
os effeitos de outros instrumentos ou para melhorar as condi­
ções t.i'este. Contentar-me-hei em citar a harpa-~uitarra, a 
harpa-ataúde, a harpa theorba (todas tres de 1800J, a harpa­
ha1111onicajorte (1 809), a harpe-harmonie (1815), a harpo-lyra 
{1827), a lwrp Ventara (1828), remettenclo o leitor para as 

J•'ig. s1 . - Harpa chromatica obras da especialidade, que mais largamente o possam elu­
cidar sobre cada um cl'esses instrumentos. 1 

Por me parecer tambem de somenos importancia, apenas me referirei de passagem á 
harpa eolia, que, a não ser no nome e no facto de ser guarnecida de muitas cordas, nenhuma 
semelhança tem com a harpa propriamente eli ta. Assenta esse instrumento ou apparelho musi­
cal no principio phisico da resonnancia das cordas pela simples acção do vento; d'ahi lhe 
vem a designação ele harpa cl'Eolo, deus dos ventos. Apesar de se haverem construido varios 
modelos e feito diversas tentativas 110 sentido de melhorar as condições sonoras d'esse appare­
lho, os seus elementos constitutivos são extremamente singelos- 6, 7, 8 ou mais cordas, afina­
das todas em unisono e tendidas sobre uma caixa de resonnancia; um porta-vento ou qualquer 
outro accessorio destinado a canalisar as correntes de ar sobre as cordas; e finalmente o preciso 
supporte para fixar o instrumento em local apropriado, como pode se: uma janella, uma torre, 
etc. Diz-se que fo i Giambattista Porta, physico italiano que viveu na segunda metade do secu­
lo XVI, e que passa por ter sido o inventor ela camara fScum, o primeiro que, na sua Magia 

' Entro os muitos opu~culos que trnt:1111 da harp:1 1·J11·omatic11, ha~tará dtar : 
cLa Harpo PIPyol c·lwomntiq11e snns péuales, son Historiquc par l<>s 1''aits• (P11ris, 1904). 
A. Mangeot - •A p1·opos d'un Ü<>ntenairP. La rnaison l'lo) eh (Paris, 1908). 
Jean Risler - cEt11de des qualit és artistiques et prntiq11r;; de la H11rpo Ployel• (P a1'i$, 1908). 
Frank W eber - cEtucle sm· la llarpe thromatiq11e sans pc1l11l1?S• (P 11ri>-). 
G. L yon - á~tude techuiqne sur la nouYelle llarpo chromalique sans pédalcs (Paris•. 

' Em 1774 j:\ um fabricante de Grenohle, de nome Berger, ha\'il\ ronstruiclo uma harpa de tedaclo. 
3 cDescription du Cln\'ibarp", in\'ent<i par M. Dietz 1>cro ct cxeruté par M. Diotz tils • lParis, 1821). 
A clovi- lyra, imnginada em 1814 p<.r .J o~eph Batem:in, é um iu~trumeuto semelhauto o em um:• da:; l!lxpos'c;ôes ele 

Paris appareceu aincla nm outro, a Calderho.rpP, do nome do sou prctcuclido in"entor, o eugeuheiro itolinno Luigi Cal· 
dera. l!lm Portuinl, tnmbcm o c-c.nsi1lern1lo professor Julio 'l'nborJa foz nlJ?uns ensaios no mesmo sentido, cheJ!nndo a 
ti ra r em 1907 11mi~ patente d'mveuc;i\o em favor de uma harpa lusa, que obedeC'ia, c-om pouc? sensivei.; clifforenl'as, ao 
pdncipio do clavi·harpa de Dietz. Segundo me íoi doclarndo pelo nosso estudioso c·ompntriota., a idéa já foi posta de 
parte. 

4 En tre outras Albert J acquot - op. eit. e Pontécoul a.ut - cO,·ganographion, lambem já cit, 
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natura/is, se occ11pou do phenomeno da vibração espontaJJea das cordas sonoras; mas a cons­
trucção do primeiro apparelho destinado a evidenciar ess<.: phenomcno talvez não s 'ja anter;or 
ao padre l(irchcr, a quem é attribuido geralmente o 
invento. O douto jesuíta, na Musurgia que mais de 
uma vez citei, não sómente se refere com largueza á 
/zarpa eolir!, documentando o respecti\'O capitulo com 
esta111pas clucidati,·a , mas conta a surpreza que com 
ella causm·a aos visitantes do seu J\ \useu 1. Certo é que os 
sons eolios, que não são mais que a combinação casual 
do som fundamental das cordas do instrumento com 
todos os seus hrtrmonicos, maic; ou menos agudos con­
forme a violcncia com que as mesmas cordas são pos­
tas em vibração, tem qua lquer cousa de plangente e bi­
zarro que infunde melancolia e até uma dolorosa ex­
citação. E' pelo menos assim que Berlioz define essa 
impressão no seu Voyage musical en /ta/ie : - «Par une 
de ces journécs so1nbres qui attristent la fin de l'année, 
écoutez e11 lisant Ossian la fantast ique harmonie ct'une 
harpe éol ienne balancée au sommet d' un arbre dé­
poui ll é de verdure, cl jc vous cléfie ele ne pas éprou­
ver un scntimcnt profoncl de tristesse, d'abandon, un 
désir vague ct infini d'une a11tre existence, un dégout 
immense de cclle-ci; en un mot, une forte atteinte de 
spleen, jointe à une tcntat ion de suicide. ~ 1 

Para não deixar no meu leitor tão lugubre impres­
são, vou fechar este estudo, a exemplo do que fiz nas 
monographias anteriores, com a nota cios varios instru­
mentos que, mais ou menos semelhantes á harpa euro­
pea, se empregam entre os povos menos cultos ou entre 
os que tcem mantido mais vivas as tradições do passado. 
A confrontação graphica d'esses diversos modelos orga-
nologicos, que infelizmente se não póde conter nos es- 1''iA'. !\!>. - Harpe-clavecin 

treitos li111itcs d'um trabalho d'esta ordem, seria até 
muito interessante e provaria mais uma vez que, salvas as differenças impostas pelo caracter 
das raças e pela diversidade dos materiaes de construcção, se podem aprox imar certos typos 
da musica exotica de outros congeneres que nos appare1era1111 em remoto passado, a encabe­
çar a mais fidalga genealogia instrumental europêa. 

Assim, se qu izermos vêr, em regiões africanas, um monocord io quasi identico ao arco de 
Diana Caçadora, que tanto pode ter sido germen da lyra como da harpa dos tempos ante-his 
torices, tcmol-o no gabo dos cafres, que só d'elle difere pela apposição de uma cabaça, em 
guisa de ca ixa harmonica. Semelhante ao trigono egypcio, temos a para na Africa occidental. 
E no wambee do Gabão, no kasso e no bulú da Senegambia, no ombi da Guiné, no lokombt 
ou lukondo, na nanga, no njnnbo do Congo, no kin da China, no stwg da Binnania, não será 
diffici l descobrir uma flagrante analogia com a harpa rud imentar, que em graciosa attitude 
de canéphora, está empunhando a instrumentista egypcia da minha primeira estampa (fig. 14). 

Contrastando com esses barbaros instrumentos, que todos pertence111 (: cathegoria das har­
pas portateis, tambem encontraremos em certas regiões da America, e nomeadamente no Me­
xico e no Pert'1 1 as harpas de grandes dimensões, grosseiras embora e desgeitosas, mas que se 
assemelham notavelmente ao typo instrumental hoje consagrado na musica culta. 

··. 
Lambertini. 

1 No L ino Xl : M11 via fhc.notat ti1·11 . ·~st hoc m:Jcbin11mentnm nti UO\'Um1 ita pror11us focile &: jn('undum, ~\: iu 
meo Mus:co s11mm11 au1li<'nti11m admiralioue percivitnr; Silet fostrumcntu quilmdiu rene,tra fu orit clau~u, mox ver o ac 
ea aporta fucrit, tl<·co harmouiosns quidnm sonus derepente exortus omnes vúlnti nttonitl's recldit ; clum Ecire n1>q11eunt, 
uude sonus provoniat, vel quorlnam in 11tr11ment11m sit, neque enim fidicinon11n, neque pneumnticorum inbtrum1>ntorum, 
sed mellium q11e1Hln111 & prorsus peregrinum sonurn rere rt>. 

'G. Kastne r -•La harve 11
1!.;ole et la musique cosmiquo~ (Paris, 1856), cl'ondo oxtr ahi a citação, é o l'OJ ositurjo 

mais compl<'t o, 01vto so pod em <'olhor pormcnore.s sobre a const.ruc~i\o d'esto appnrolho musirnl, sua historia, elTeitos, ~lc 
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'f\ critica allemã 
e os musicos estrangeiros 

(Couti1111ação do n.0 !117 · 

Vae longe o temp·o em que Berlioz escrevia 
na> Mémoires: 

O Allemagne 
Poétique 
Pays de Cocagne 
De la Musique. 

E' sabido o euthusiasmo que o acolheu nas 
suas townées pela Allemanha, Schumann num 
artigo caloroso proclamou a Symphonia Fan­
tastica obra extraordinaria; crêmos ser um 
pouco menos conhecida a frieza com que mais 
tarde se referiram os críticos allemães e o pro­
prio Schumann a tão ousado culto. 

Como temos hoje uma lista bastante grande 
de opiniões auctorisadas, não nos demoramos 
em preambulos para que a série possa come­
çar já: 

Debussy 

«S11rgiu á ultima hora na Allcmanha um 
culto em fórma por Debussy, não posso attri­
buir isto a outra causa que não seja a velha e 
já muitas vezes provada amizade dos allemães 
pela coisa estrangeira. Debussy não tem quasi 
melodia nenhuma, procura enriquecer a har­
monia (devemos confessá-lo) sacrificando tudo 
o que os nossos ouvidos estão costumados a 
considerar como bello nos nossos grandes mes­
tres, de Handel até Brahms ou Wagner. Eu te­
nho pelas suas peças de piano d'un cahier d'es­
quisses, a impressão de como se aqui a caco­
phonia tivesse verdadeiras orgias, de como se 
as sonoridades mais horríveis fossem agrupa­
das e postas umas por cima das outras da ma­
neira mais absurda. Com a celebre apres-midi 
d'un fau11e acontece-me o mesmo ... o que é 
afinal uma questão de ponto de vista». 

Sobre o qua1ietto de cordas em sol menor 
diz o A !!gemei ne M usillzcitung~ 1906, p. 84 : 
~a novidade deve interessar como tal, como 
music:'t não interessa nada, quando se preten­
de fazer musi'.~a de orchestra não se escreve 
para q uartetlo. Aqui é tudo: côr, expressão 
instrumental, gradações vastas, tudo disposto 
como o apparelho orchestral moderno o re­
quer. Por isso se vae perdendo cada vez mais 
o desenvolvimento das línhas e a clareza lumi­
nosa da fónna. Só talvez o caprichoso segun­
do andamento tenha encontrado uma expres­
são justa. Uma curiosidade notei, foi que a 

indicação sol menor existia alli unicamente 
para o programma com excepção de talvez sêr 
nesse tom o principio do primeiro andamento, 
perdendo-se aliás immediatamente no meio 
das mais fortes sequencias de accordes chro­
maticos e extravagantes para se perder de novo 
logo, se por acaso assoma outra vez ao nosso 
ouvido». 

Sobre o Pél/éas, ebenda, p. 328: «Afunda­
ram-se os alicerces que sustentavam o nosso 
sentimento musical. Em sons nebulosos e vagos 
desapparece a noção da tonalidade. ,\'1ergulha-
111os num veio de largas, diaphanamente mur­
murantes, porém confusas harmonias. Tentea­
mos, procurando uma formação inteiriça, com­
pacta e só encontramos apparencias se111 sêr, 
como que phantasmas. A musica evita tudo o 
que estamos costumados a ouvir: não conhece 
a estructura fechada, periodica, symetrica da 
fórma. A parte arch itectónica fa lta-lhe comple­
tamente e tambem a lógica cio pensamento, o 
desenvolvimento conduzido, deduzido. » 

Esta tem mais um pouco de bôa vontade : 
•as composições de D. interessam pela tenta­
tiva de enriquecimento da harmonia introdu­
zindo os sons parciaes superiores. (7.as 11.as · 
t 3.as)». Mas sempre a mesma ... comprehen­
são. Vê-se aqui a linguagem tecli11ica e nada 
mais. Da parte ideal, da impressão que produz 
neste criti co a musica de D. ficamos sem saber 
nada ou por outra ficamos elucidados de­
mais, posto que elle não se tenha dignado fazer 
outra referencia que não seja uma nota das 
obras e o que acabamos de transcrever. Os 
allemães teem um entendimento musical tão 
apurado, que, sentindo os latinos uma . im­
pressão de sensualidade com os accordes de 
9.a de dominante, elles sentem ao ouvi-lo, im­
pressão clesagradavel. Talvez seja por este mo­
tivo que o criti co ao fazer a lista dos interval-. 
los, omittiu o mais importante e 111 D., que é· 
exactamente o de 9.a 

Sobre o Wallensteín de d'lndy 

« D'lndy apresenta-nos uma confusão estra­
nha de tons, rythmos e effeitos de som, não ha 
quadro, ha apenas uma linha de borrões. Es- . 
cusado será dizer que d' lndy emprega o leit­
motiv, esse processo tão querido dos jovens 
wagnerianos. O motivo de Wallcnstcin, curto1 

de dois compassos, apparece nas tres partes; 
diz-nos o programma que o primeiro com­
passo, composto das três notas f<i, sol, fá, re­
presenta a ideia dominadora do caracter de 
Wallenstein, o segundo traduz a ideia do Des­
tino. A estas ideias faz immensa falta uma ter­
ceira : a ideia musical. E' r>ena ! ... , Sem com­
mentario não é verdade? Mas só uma infor­
maçã0 : isto escrevia-se em 1 <JOO. 
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Cesar Franck 

A respeito de F. não temos encontrado as 
criticas virulentas com que outros modernos 
teem sido mimoseados, mas tratam-no com 
uma inconsciencia que impressiona mais, por 
entristecer em vez de. . . alegrar, como certas 
opiniões que temos citado. 

«Tine! tem com Franck o traço commum 
de, sendo as suas composições admiravelmente 
bellas, serem, com excepção de uma só, pouco 
familiares ao publico allemão. ">) Ora sabendo­
se que o actual director do Conservatorio de 
Bruxellas pertence á serena casta dos maçado­
res, apreciar-se-ha devidamente isto. O mais a 
que chegam é a dizer que f. tem importancia 
para a escóla franceza. Uma theoria da evolu­
ção musical muito querida dos allemães é a 
dos três B: Bach, Beethoven e Brahms. Como 
é natural depois de apontar Brahms como 
o Bach do seculo XIX não ha togar para 

f. De resto a critica germanica não se oc­
cupa da marav ilhosa ossatura philosophica da 
obra de F. e o publico não gosta da musica 
cm si, obediente á voz do grande Meister Joa­
chim, que não gostava da sonata de piano e 
violino. Talvez haja aqui ainda influencia dos 
accordes de 9.a 

Ravel é ainda um desconhecido para os bons 
Teutões. Ha dois annos, promovido por M. 
Rhené-Bàton, houve em Munich um festival 
francez, por signal bastante iuutil, em que se 
tocou Ravel. Calculam os nossos leitores o re­
resul tado. 
Pas~emos agora <i secção dos elogios. 

Leoncavallo 

«L. não chega porventu ra á ia d izer: força 
dramatica brutal de Mascagni ; é em todo o 
caso, sem duvida, u111 musico mais fino, que 
não só pinta a/fresco como tambem occasio­
nalmente sabe produzir um subtil trabalho ele 
miniaturista.» 

«O Palhaço é a opera que, depois da Ca­
va/leria, o publico de Mascagni queria conser­
var para evitar a este o trabalho de se ir co­
piando a si mesmo. 

«No prólogo mostra L. bem o seu estylo : 
rythmica viva, linha melódica bem definida, 
instrumentação homogenea, ausencia de la­
mento piegas ... 

Conhecemos um violinista allemão do norte, 
com educação li tteraria, sympathico, que se 
maçava com Brah ms e Schubert. Um dia es­
treitou-se a nossa intimidade quando lhe ouvi­
mos que admirava Debussy. Mas foi uma inti­
midade de pouca dura porque pouco depois 
invocava-nos o nome de Puccini com o mes­
mo gesto admirativo. A Boheme e o Pélléas i 

Obras geniaes ! E apontou-nos até o parentesco 
do thema de Golaud, com o que surge na or­
chestra e no canto, no terceiro acto da Boheme 
com as palavras de Rodolfo: Una terribil tos­
se l' esil peito le scuote . ... 

Os russos 

Não ha musica á qual a influencia g-erma­
nica tenha sido tão funesta, como a russa. Por 
causa da lenda de não terem f('cltnica, quantos 
russos se acorrentam, eunuchos do desenvolvi­
mento allemão ! O proprio Rimsky. de certa 
altura em cleante, fosse a influencia Conserva­
torial ou outra, começou a desandar. Scriabin 
tambem enkystou n'Allemanha. 

Rubínstein 

«As admiraveis obras dramaticas de R.» 
«O primeiro thema do seu concerto em ré 

menor poderia ter sido escripto por Schumann! » 

T schaíkowsky 

< T. é o maior dos musicos russos 

Rímsky Korsakoff 

«A 2.a symphonia, Antar, tem um program­
ma cheio de sentimento que a musica segue 
passo a passo em cada andamento com fataes 
consequencias. * Cumpre dizer que esta sym­
phonia é anterior á influencia germanica. 

Mussorgsky 

«Carecia porém M. da instrucção music_al 
que fizesse com que as suas buscas reforma­
doras passassem (sobretudo no genero ópera) 
de puras experiencias.» 

Ora Rubinstein é musico russo, só pelos 
themas nacionaes que ás vezes empregou tra­
tando-os aliás sempre á allemã. Foi um com­
positor ele segunda ordem, muito fecundo. 

Tschaikowsky, esse é um italiano, vulgar nos 
themas, de um sentimentalismo espesso, melo­
dramatico e choradinho a irritar. 

A respeito de Mussorgsky já nem dizemos 
nada. O leitor sabe o que se deve pensar quan­
do elles não são amaveis. 

Criticos citados: 
Dr. Bruno Weigl-Bn/1111 
Hanslicll 
Paul Bec/w' 
Kalbecli 
Hugo Riemann 
Burcllhardt 

Luiz de Freitas Branco. , 

,----v--------v- ::.~~' 
,-....,----,,-v-v~--v v .r~ ,_., 
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Orpheon de Coimbra 

Com duas casas á cunha fez-se ouvir de 
novo no Coliseu a sympath ica phalange que 
Antonio Joyce dirige e para cujos gloriosos 
successos tem posto o melhor ela sua intelli­
gencia cu! ta e cio .seu gosto aprimorado. 
· Ainda d'esta vez os briosos moços não des­
disseram da profunda impressão que das ou­
tras haviam causado, e fo i em verdade um 
supremo goso d'arte ouvir essa enorme massa 
coral que a uns leves acenos de Joyce ora nos 
dava a impressão de se precipitar n'uma cata­
dupa de sons, ora n'um doce smorzamento, 
lembrava alguma coisa de vago e de fluido ... 

Essa bel la pagina de Palestrina, ln cena Do­
mini, d'um córte tão severo e de tão relig ioso 
cunho, o assombroso coral de Luthero, os Ti­
tans de Saint-Saens, a fuga de Berlioz, e a 
apotheose de Hans Sachs dos M estres Cantores 
de Wagner, provaram ainda aos mais ex igen­
tes, que o Orpheon Academico ele Coimbra 
tem o respeito e a comprehensão elas obras dos 
grandes mestres. 

A execução das rhapsocl ias portuguezas, uma 
arranjada pelo proprio Joyce, deram-nos outra 
face cl'esse delicado e ao mesmo tempo pode­
roso in trumento voca l que é o orpheon, e pas­
sagens houve que nunca mais esquecerão ~ 
quem sabbaclo e domingo esteve no Coliseu. 
· Nurneros bisados como as canções da nossa 

terra, de Joyce, como o rataplan dos Hugueno­
tes, pozeram de vez em quando na atmosphera 
uma vibração de enth11siasmo que foi um pra­
zer presencear. 
. O resto dos espectaculos de ambas as noites 

foi preenchido com a recitação de poesias, al­
gumas d'ellas d'uma grande elevação litteraria, 
com trechos cl'opera, em que O. Amelia ele 
Almeida Serra e O. Emi liana Salgado caloro­
samente se fizeram applaudir, tendo mesmo 
ele cantar de novo; com a alta e formosa exe­
cução ela Tarantela ele Popper pelo notavel 
violoncell ista João Passos, tão justamente apre­
ciado por todos os amadores e frequentadores 
ele concertos, com um solo de viol ino por Ce­
sar Lei ria tambem com justiça applauclido, 
com· guitarradas em que, como sempre, os es­
tudantes de Coimbra são eximios, e com umas 
deliciosas imitações de Augusto Rosa, na clan­
sa cio vento e de Ferreira da Si lva, na lagrima, 
em que o acaclemico Domingos f igueiredo foi 
simplesmente impagavel. 

Tambem foi apreciada uma curiosa charge 
do Noivado do Sepulchro theatralisado a pre­
ceito. 

Emfim, duas festas encantadoras que demais 
a mais, pelo fim a que se destinam, duplamente 
teem jus a especial registo na tem brança de 
todos nós. 

A 13 e 15 de março realisaram-se no Or­
p'heon Portuense dois optimos saraus para apre­
sentação do pian ista Armando ferté e violon­
cellista Luiz fournier. contractaclos pela flo­
rescente sociedade para abrilhantar a sua actual 
saison. 

Nada menos de seis sonatas se ouviram n'es­
tes concertos, sendo para piano a Clair de lune, 
para violoncello uma sonata de Oall iard (seculo 
XVII), e para os dois instrumentos em concer­
tante as de Haendel, de Beethoven, de Boell­
mann e de Sain t-Saens. Alem d'isso, cada um 
dos concertistas se fez applaudir em pequenas 
peças à ef.fet, que o publico sublinhou com 
grandes applausos. 

* * * 
Na artistica residencia da illustre professora · 

de canto, sr.a O. Adelaide Lima da Cruz, effe­
ctuou-se, em 15, uma encantadora matinée in­
tima ded icada a Schumann, e preparada quasi 
de improviso. 

Verdadeiro regalo d'arte para quem teve a 
fortuna de assistir a el la, esta del iciosa sessão 
musical teve um curto programma de tres nu­
meros :- Lieder Kreis, em que Madame Lima 
da Cruz evidenciou a sua grande arte ele diseuse 
intelligentissima servida por uma linda voz 
quente e apaixonada como poucas - Les 
amours du poete, para estreia, e auspiciosa q uan­
to possível, de uma gentil amadora , a sr.a O. 
Carol ina Joyce, que dispondo de uma voz ma­
viosa e ave lludacla, mas pequenina, soube mos­
trar quanto lhe tem sido proveitosa a direcção 
artistica da sua excellente professora - e final­
mente os Estudos Symphonicos pela sr.a O. 
Octavia Stromp, uma das dilectas discipulas 
de Vianna da Motta, e pianista de largos re­
cursos d'intelligencia e de technica, a quem 
não podemos deixar d'attribuir respeitosamen­
te um pequeno senão: o de raramente se fazer 
ouvir. 

A assistencia, quasi toda constitu ida pelo 
sexo lindo, festejou com grandes e merecidis­
simos applausos as tres illustres executantes. 

* * * 
Muito interessante o concerto organisado 

pela justamente apreciada professora O. Maria 
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Margarida franco d'Almeida, effectuado no 
Salão da Illustração Portugueza. No program­
rna figuravam nu meros que encantaram a assis­
tencia, que sublinhou alguns cl'elles com 
applausos calorosos. 

A promotora do concerto fez-se ouvir em 
algumas composições classicas, e D. Erme­
linda Cordeiro e D. Cacilda de Sá Pereira can­
taram com del iciosa voz trechos de Saint Saens, 
Oounod e outros. A primeira é já conhecida 
e ouvida sempre com agrado, mas a segunda, 
que julgamos ter começado ha pouco manifes­
tou alem d'uma voz fresca e bem timbrada, 
possuir bom methodo e segura cornprehensão 
da arte. 

Finalmente devemos registar com viva ale­
gria a rad iante promessa de uma estreante de 
violoncello, a menina Maria julia fontes Pe­
reira de Mello, que ou muito nos enganamos, 
ou está destinada a ser alguem, se continuar 
estudando e trabalhando o lindo instrumento 
e no qual já deixa transparecer uma alma e 
uma sensibilidade que oxalá cada vez se 
accentuem mais. 

Nicotino Milano tambem no violino con­
correu com o seu talento de executante e de 
compositor festejado para esta noite musical 
que cm todos deixou as melhores recordações. 

* * * 
Em 17 houve no theatro da Republica mais 

um concerto d'orchestra, este para festa artís­
tica do maestro espanhol, D. Pedro Blanch. 

Na primeira parte do concerto tivemos o 
prazer de ouvir a primeira suite do Peer­
Oynt, cuja execução, dadas as deficiencias já 
tão conhecidas da orchestra e a pouca prepa­
ração com que se aventura em s11ccessivas au­
dições, não podia merecer senão applausos; 
assim o entendeu tambem o publico, que pe­
diu a repetição de dois dos andamentos, ou­
thorgando á orchestra e ao seu habil director 
uma ovação absolutamente merecida. 

Outro tanto não podemos dizer da Quinta 
Symphonia de Beethoven, que nem está no 
registro das aptidões directivas do sr. D. Pedro 
Blanch, nem foi comprehendida pela orchestra 
e provavelmente por nem ter tido tempo para 
a estudar. Dizem-nos que se fizeram dois en­
saios da Quinta Symphonia ! Ora, entendamo­
nos bem : fazer dois ensaios da Quinta Sym­
phonia equivale muito simplesmente a ignorar 
as responsabilidades de uma tal obra ou a fa­
zer do nosso publiro um juízo por demasia 
deprimente. Nunca uma das melhores orches­
tras do estrangeiro, Nikish. Lamoureux, Co­
lonne, seja qual fôr, se arrogaria a auclacia de 
apresentar uma obra d'estas com dois unicos 
ensaios; e se compararmos a proficiencia d'essas 
admiraveis orchestras e as excelle11cias de todas 

as suas partes componentes com a modestia 
d'este grupo orchestral, com o seu deshabito da 
musica symphonica, e com a forçada fraque­
za de muitos dos elementos que a compõem, 
invade-nos o espírito a terrível duvida de que 
não seja realmente com um nítido conheci­
mento de causa que a orchestra de D. Pedro 
Blanch se lançou em tão arriscado commeti­
mento. D'ahi a insufficiencia da execução, a 
falta de comprehensão dos principaes effeitos 
da obra, no que ella tem de mais philosophico 
e de mais alto, o empastamento, a dureza, a 
hesitação verdadeiramente infantil de muitas 
passagens-defeitos esses que, mórmente no 
primeiro e ultimo andamentos, se tornaram su­
pinamente incommodos para quem conheça a 
obra e a tenha admirado na versão condigna 
e respeitosa que ella merece. 

Da Rapsodia de Liszt e da ouvertare do 
Tannhaüser, que constituíam a terceira e ulti­
ma parte do concerto, mas que já não pude­
mos ouvir por incompatibilidade com outros 
serviços de urgencia, informam-nos satisfato­
riamente. E folgamos devéras que essas duas 
bellas obras tivessem conseguido desfazer, no 
espírito dos espectadores mais exigentes, a má 
impressão que necessariamente lhes deixou a 
obra prima de Beethoven. 

O maestro D. Pedro Blanch. a cujos bons 
esforços todos rendemos a devida homena­
gem, foi alvo de calorosas manifestações e 
mui to brindado pelos seus am igos e admira­
dores. 

* * * 
Não nos foi possível assistir ao concerto 

consagrado a Beethoven que a Academia de 
Estudos Livres offereceu aos seus associados, e 
para o qual a Arte Musical recebeu convite 
que muito agradece. 

Soubemos porém que a educa tiva idéa da 
academia, tão bem comprehendida e realisada 
por Si lveira Paes e pelos seus companheiros 
no quintetto, teve o exito desejado, colhendo 
os executantes merecidas palmas. 

Cardoso Gonçalves, um dos carolas da pres­
timosa associação, precedeu o concerto, dizen­
do algumas palavras sobre o auctor cuja obra 
ia ser ouvida e teve o prazer de ver que a assis­
tencia comprehendia o alcance civilisador 
d'esta generosa iniciativa em que a Academia 
anda empenhada - de divulgar algumas elas 
melhores paginas musicaes de todos os grandes 
mestres. 

* ~ * 

E111 25 effectuou-se no Conservatorio uma 
sessão ele alumnos, a que com magua não pu­
demos assistir. Na execução cio programma, 
que temos á vista, figuraram os ai um nos Pavia 
de Magalhães, dirigindo a orchestra, Accacio 
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'Faria (viol ino), Emilio Meuniér (piàno), Bea­
triz Baptista (canto), Manuel D uarte, Abilio 
Meyrelles, Annibal Freitas, Raul Campos, José 
Lopes da Costa, Hermínio do ascimento e 
Alberto Martins (musica de camara), havendo 
tambem coros orpheonicos para fechar o con­
certo. 

Professores e.las respectivas cadeiras : f ran­
cisco Gazul, Julio Cardona, Marcos Garin, 
Innocencio Pereira, Jul io Taborda, A. Betten­
court, Augusto Machado e Guilherme Ribeiro. 

Agradecemos o convite que nos foi amavel­
mente enviado. 

PORTUGAL 
Nas salas da Lucla realisou o senador espa­

nhol sr. D. Faustino Prieto uma conferencia 
sobre a Musica militar e o diapasão normas 
preconisancto a necessidade de adaptar entre 
nós o diapasão fi xo ele 870 vibrações, a exem­
plo do que se tem praticado nos principaes 
pa izes europeus. 

Não tendo recebido convite para assisti r a 
esta conferencia, nada podemos dizer sobre os 
meios prat icos que D. Faustino Prieto aconse­
lha para se obter esse desideratum ; o que se 
nos affigura é que e111 quanto se não descobrir 
o modo de substi tuir os instrumentos de sôpro, 
que actualmente estão em uso entre nós e que 
são afinados no diapasão brilhante, nada se po­
derá consegu ir no sentido desejado. Ora esses 
instrumentos pertencem a cada qual e não sa­
bemos se cada qual estará sufficientemente 
abonado para entrar n'cssa despeza .. . 

• • • 
No proximo dia 10 dá o professor franciso 

Benetó a sua festa annual no salão do Conser­
vatorio. 

A calcu lar pelos optimos elementos com que 
conta, pela meticulosidade com que organisou 
um programma finamente artistico, e sobretu­
do pelas muitas $ympathias de que goza entre 
nós este excelle1i tc concertista e mestre, ha to­
das as razões para prevêr uma grande enchente 
no sa lão do Conservatorio na noute do seu 
concerto. 

Os bi lhetes d' ingresso ºestão á venda. nos 

principaes armazens de musica e no Conser­
vatorio. 

• • • 
Com um delicioso programma de auctores 

romanticos, está organisando o professor Ti­
motheo da Silveira uma audição que se deve 
effectuar na segunda quinzena d'abril e cm que 
tomarão parte alguns dos seus melhores disci­
pulos. 

Temos á vista o projecto d'esse programma. 
que comporta as obras seguin tes: 

Sonata, op. 7 . . . . . . . . Grieg. 
D. i\laria Antv:i inn ~lu 1·e>ir11. 

N achstücke, n.o 4 . . . . Scluunann. 
Polonaise, op. 40, n.o 1 Chopin. 
R omance, op. 28, n.o 2 l 
Arahesque, op. 18 . . . . \\ Schumann. 
R omance, op. 32, n.o 3 

.João Q11cl"iol. 

Sonata . . . . . . . . . . . . . . Liszt. 
D . Ophc:>lin ~'rl'ir<'. 

F an taisie-improm ptu 
Etude em ré bemol ... . 
Cbant polonais ... . .. . 
Berceuse .... . ...... . 
V alse, op. 42 ... .... . 

Chopin. 
Liszt. 
Chopin-Liszt. 

! Chopfo. 

D . :'lfarin li;11bcl Pache>co So:u-.s. 

• • * 
Entre as obras novas, que ultimamente re­

cebemos n'esta redacção e cujo delicado envio 
muito agradecemos, não podemos deixar de 
recommendar calorosamente ás nossas leitoras 
os seguin tes nu meros, que hão-de ser extrema­
mente apreciados pelos pianistas e cuja diffi­
culdade não passa geralmente d'uma razoavel 
mediania. 

São : -Preludio, O Cm zeiro do Sul (noctur­
no-med itação), Oanumby (capricho), Tanf!v­
serenata, Das Wunde1~ e Der l(leinen Schicksat 
(dois trechos para canto com o texto em alle­
mão), Estudo em. rythmo de havaneira,, R.ondó 
mauresco, Corrupio (humoresca-rondó) e O' 
meninas d' esta rua (pas-de-q ua tre sobre um 
pregão popular). 

Salvo esta ultima, que é composição do dis­
tincto violoncell ista Silveira Paes, são todas 
devidas á penna de um il lustre compositor 
brazileiro, o sr. j oão Schwarz f il ho, de Porto 
A legre, cujos dotes ele clcgancia e de origina­
l idade se evidenceia 111 á prime ira lei tura de 
mui tas elas obras que citamos. 

M uito fo lgaremos que se d ivulguem entre 
nós, como merecem, as composições do talen­
toso artista brazileiro. 
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* * * 
Começaremos no proximo numero a publica­

ção dos interessantes ineditos do fallecido sr. 
dr. Sousa Viterbo, sobre historia musical por­
tugueza. 

Sobre a audição de alumnas ele Madame 
Mantelli, realisada hontem, diremos alguma 
cousa no numero de 15 de abril. 

A distribuição do 6.o Boletim de musicas 
excepcionalmente baratas não poude ainda ser 
feita com este numero. As pessoas que deseja­
rem possuir esse Bolet·i 111 podem req 11 isi ta 1-o 
d'aqui a alguns dias na séde da casa Lamber­
tini, praça dos Restauradores. 

ESTRANGEIRO 
Os assignantes do theatro Real de Madrid 

queixa m;-se do absoluto dom i 11 io 111 usical que 
n'aquelle theatro teve a musica ele Wagner na 
ultima temporada. De facto, os assignantes ti­
veram: Crepuscalo dos Deuses, Ouro do Rheno, 
lVallui-ia, Sigfried, Lohe11gri11, Ta1111ha11ser, 
Tristão e Isolda e Mestres Cantores.' 

* * * 
Ia presente primavera cantar-se-ha na Nova 

Opera de Londres um drama lyrico d'um jo­
ven co111positor dinamarquez fallecido ha pou­
co, chamado Drysdal. O libreto é do Duque 
de Argyll, casado como se sabe com uma tia 
do rei de Inglaterra. O assumpto é tirado d'uma 
velha lenda irlandesa que tem por titulo Fionn 
e TPra. O Duque é tambem auctor de um li­
breto de 11111a opera que se cantou em Londres 
em 1897 intitulada Diardil. 

* * * 
lv\ascagni está actualmcnte em Londres, on­

de rege a sua Cava/leria msticana no Hypo­
dromo. Canta-se duas vezes por dia e para isso 
o maestro contratou tres companhias lyricas. 
As representações terão lugar durante um mez, 
pelo que Mascagui ganhará 50.000 fr. por se­
mana. 200.000 francos pela temporada, ou se­
jam 40 contos. Assim vale a pena ser musico! 

para egual posto na Opera de Vienna d' Austria, 
aceitando, com a respeitavel paga de 300.000 
francos por anno. A mesma oferta tinha sido 
feita a Mascagni que a declinou. 

A velha opera de Bellini, a Norma, rejuve­
nesce em ltalia interpretada por grandes artis­
tas. Não ha modas na arte, e assim o estão 
provando as emprezas dos grandes theatros 
lyricos, com a sanção do publico illustrado. 
O capo/avoro belliniano, canta-se agora nas 
tres principaes scenas italianas as::>i111 interpre­
tado: Em Milão, theatro Scala, pela nossa co­
nhecida Mazzoleni, que pena foi não a termos 
ouvido n'esta opera. Em Napolcs. theatro de 
S. Carlos, pela já celebre Burzio. t:111 Turim, 
thealro Regio, pela notavel cantora argentina 
Juanita Capela. 

* * * 
a egreja de S. Lucas, em 1\\1111ich, tcntou­

se em 21 creste mez uma audição ela Paixão 
de S. Matheus, nas condições as mais aproxi­
madas possível ela interpretação original cl'esta 
grandiosa obra. 

N'esta ordem d'ideias e para realisar asso­
noridades orchestraes pelo modo como Bach 
as imaginou, foi redllzido o numero de violi­
nos, de modo que as flautas e os oboés pu­
dessem luctar vtctoriosamente com elles. Os 
coros tambem foram reduzidos; em vez de 
grandes massas coraes, compuzeram-se de um 
numero ltmitado de excellentes solista , dando­
lhes assim maior maleabilidade e mais pene­
trante agudeza d'expres..<;ão. 

Diz o jornal cl'onde extractamos a noticia 
que só depois ele 1829 é que a Paixão de S. 
Mafheus, dirigida por Mendelssohn em Leip­
zig, assumiu o Jogar eminente que hoje con­
serva na nossa arte. Sobre a esthetica d'esta 
famosa obra, e de todas as obras de Bach. a 
melhor fonte de consulta é: Schweitllr -
Bach, /e musicien-poefe. 

Em Mulhouse executaram-se este mez, com 
exito extraordinario, as Béatibtdes de César 
franck, a Patrie de Joseph Heyberger e a 
Paixão de S. Matheas de Bach. 

Como nós estamos abaixo de Mulhousc, afi­
nal de contas! A cent coudées .' 

Na ceremonia funebre do Pantheon. de Ro-
0 maestro Guj que ultimamente dirigiu os ma, em homenagem á memoria cio rei Hum-• 

espectaculos no theatro Regio de Turim na berto, e que ia custando a vida ao actual 1110-
epocha lyrica que terminou, foi convidado narcha italiano, cantou-se uma missa de Vin-
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cenzo Pellegrini, um dos melhores discípulos 
da escola de Palestrina, e auctor de numerosas 
obras sacras, de real valôr. 

O maestro Giovanni Tebaldini, que tirou 
do olvido essa bella ob1:a, rodeou de todos os 
cuidados a sua execução e conseguiu effeitos 
magistraes, segundo.dizem os críticos italianos. 

Pensa-se em exhumar outros trabalhos, mo­
tetes, madrigaes, etc., do celebre compositor 
quinhentista. 

* * * 
Em 29 d'este rnez houve em Londres um 

grande leilão de manuscriptos de Haendel. 
São operas, cantatas e grande numero de vo­
lumes contendo musica de concerto e de 
egreja. 

~: 

* * 
Confirma-se que as auctoridades allemãs 

vão pôr em pratica varias med idas repressivas, 
tendentes a obstar á exagerada divulgação 
do cinematographo. . 

D'ora em diante este genero d'emprezas não 
poderá começar a sua exploração sem tirar 
uma licença semelhante á dos ernprezarios 
theatraes, sendo limitado o numero d'essas li­
cenças. Por outro lado, vae central isar-se em 
uma commissão especial a censura cinemato­
graph ica, que era confiada até aqui á policia 
local e exercida ás vezes imperfeitamente - isto 
com ·O fim de prohibir a reproducção de scenas 
de duvidosa moralidade. 

Com 62 annos d'idade, falleceu ha dias o 
distincto amador-ohoista, sr. Arthur da Fon­
seca. Já ha alguns armos que, perseguido pela 

MUSICAS * 

terrivel doença que o havia de levar á sepul­
tura, havia abandonado o cultivo da arte, a 
que devotadamente consagrou muitas horas de 
trabalho e uma dedicação sem limites. Em 
tempos, Arthur da Fonseca, cujas optimas 
qualidades de oboista todos reconheciam, co­
operava com prazer em todas as orchestras 
d'amadores e em todos os grupos onde o seu 
concurso fosse requerido. Nos concertos da So­
ciedade de M usica de Camara, em que tomava 
parte com um enthusiasmo que não podia dis­
farçar, teve alguns momentos de verdadeira 
satisfação, por vêr cor­
respondidos e compre­
hend idos os esforços 
que empregara para ti­
rar partido do seu in­
grato e difficil instru­
mento. foram os seus 
ultimos momentos de · 
gloria. 

Depois veiu a fad iga 
e a impossibi lidade de 
tocar, tendo de limitar­
se aos labores da sua 
vida commercial e á ge­
rencia do armazem de 
pianos que, em sociedade com o sr. João Mo­
niz Pereira, fundara na rua Ivens. Por fim veiu 
a doença, que mesmo esses trabalhos lhe pro­
h ibia, e por ultimo o descanço do tumulo. 

A' sua enlutada famil ia endereçamos o nos­
sa sincero pezame pela perda que acaba de 
soffrer. 

* * * 
Tambem apresentamos as nossas condolen­

cias ao illustre professor de canto, o sr. Arthur 
Trindade, e a sua esposa a distincta artista D. 
Margarida Mornatti Trindade, pela dôr por 
que acabam de passar COi11 a perda do seu 
pequenino José Henrique. São dôres que sa­
bemos aquilatar e de que nos condoemos com 
plena sinceridade. 

Está em publicação 

- ----- - - o BOLETIM N.º 6 

desde 20 
,. reis 

e i4 s i4 ID M BE RT 1 N 1 43, Praça dos Restauradores, 49 

LISBOA 



.. 

j ,. 

A ARTE MUSICAL 
Publicaçã o quinzP-n al de musica e th eatros 

LISBOA 

,-~------------------,--------·--------·~ 

1 * A. HARTRODT * 
c yçr ~ I ~ J...1.gencia de (0ranB_porf es nf ernacionaes 

Despachos e Seguros Maritimos 
CASAS PRINCIPAES : l\!\.MBUl\GO e l ... OND\\ES 

Succursaes : ANVERS (Antuerpia) , BREMEN, LIVERPOOL, GE-
NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 

Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex· 
pedições em grupagem, para Lisboa, Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas as informações re­
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor­
tação ou para exportação de mercadorias,. são promptamente fornecidas 

a quem as sollicitar ao seu agente em Portugal : 

MARTINS E GALA~ Limitada. 

Rua do Crucifixo, 8, 2.0 
- LISBOA 

Cura da Asthma I 'º(~ 
_ E BRONCHITES CHRONICAS ~ 
A COM O ):( 
):( ):( 

~ == LICOR LOPES - 1~ 
X 108 PH. CENTRAL 11 o X ~ R. de S. Paulo. Lisboa ~ 
~ GARRAFA 1 ~500 RÉIS X 
):( . PELO CORREIO, 1p oo RÉIS ~ 
~XXXX~AX~ XXXXXXXXXXXXX):(~ 

LIVRARIA CAMÕES 
DE 

..JOAO GONÇALVES 
Rua Augusta, 185 -. Lisboa 

Antiga CASA VEROL JUNIOR 

Compra e vende livros de es tudo novos e 
usaJos para as Escolas primarias, Liceus e 
Normaes. Romances e peças thea traes. Li­
vros classicos. Gravuras, etc. Encarrega-se 
de encadernações por preços limitados. 

P · das principaes fabricas : Bechstein!' Pleye4 

laílOS Gaveau~Hardt,Bord~Otto, erc . x x 

··usICA dos principaes editores - Edi ções 
.1.'.1... · economicas - Aluguel de musica. ):( 

Instrumentos diversos, 
PECAM-SE OS CATALOGOS 
__ , ________________ __ 

taes como: l-3 andolins_, violi­

nos_, flauta s, ocarinas;_, etc. 

Praça dos Restauradores 



A ARTE i\IUS ICAL 
Publ icaçã o quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

l•'OH:-. gc1rnOR DAS Ctll~TEH Im f;!". ~DI. 
o l mp<'raclor da Allemanha <' R<'i da Prussia.­
Iinpl'ratriz da A.llomanha e Hainha dl\ Prns~ia.­
l 1npMa•lor <h iiu,.sh1.-l mp<'rat l'iz }'1·<'1leri<'o.­
R<'i c\'ln1<"l11tcrra . - Hei de Hcspanhn .- R<'i ela R?· 
manill .-RH. AA. RR a Priuc·ezl\ RN1l dn Rn<'Cla 
o ~oruog1\. - D11q11e do Saxo Colrnrgo·C<otta. -
P1·i1w<'za J,uizl\ cl'Inglatc:>na (l\Ia1·<111<"ZI\ do Lorne). 
BERLI N N. - 5-7, J oannisstrasse. 

PARIS.- 334, Rue St. Honoré. 
LONDON W.- 10, Wigmore Street. 

Representante e UNICO DEPOSITARIO dos 

CELEJaRES BECHSTEIN PIANOS 

Gasa L.am6erfini 
Praça 

* dos Restaurador es 

o 

~ 
1 

(mpreza ffiobiladora * MIGUEL FERREIRA 
Fornece a prompto, a prestações e por aluguer tudo quanto é preciso 

para suarnecer uma lllodes ta hahitaçào ou o mais luxuoso palacio. . 

• 

~ 
1 GJ 

Preços e Prestações resumida,s 

Lisboa 256, 258, RUA DA PALMA, 260 e 260-A * 



A ARTE ~IUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

R EVISTA mensal illustrada sobre agricul-
tura crcação de gado e industrias ruraes. 

Edicada cm portugucz em Buffalo, N. Y., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commcrciantcs, Banqueiros e outras pessoas 
amanccs do progresso. Assignatura annual 
12$000 moeda brnzilcira, ou 4$000 moeda 
porcugueza. Para mais informações dirija-se á 

LA HACIENDA COMPANY 
Dept. N. BUFF ALO, N. Y. E. U. A. 

BEl{Ll~I 

coo ••• ••• ••• ••• ••• • •• 

X X 

g Grande Dotei ~ 
~ ):( 
X ):( 

~ de Inglaterra ~ 
):( ):( 
~ X 
~ Praça dos Restauradores 1~ 
X LISBO. A Yf.. 
):( . ~ 
):( ):( 

~ Aquecimento pelo vapor ):( 
~ cm todos os aposentos ~ 
A X 

~ J anf arcs-concerfos ~ 
; todo~ os dias ~ 
X ):( 
x HOSPEDAGEM CJM PENSÃO x ):( X 
X desde 2di000 réis ':í 
):( X 
):( Para familias l'Olll permanencia X 

~! Pr("~OM c~peciaes z 
••• vv+ ••• ••• ••• vvv ••• 

••• ., . . ••• ••• ••• *th+ ••• 

BERLIJI 

Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oitavas, 
armação de ferro, sommelfo em cobre ou ferro dourado, teclado de marfim 
de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade-Afinação segura- Construcção solida 

BERLI!JI CAROL OTTO BERLI~i 



Professores de • musica 
... . .. 

Ade lia Heinz, profe;sora de piano, nua das Gaivota" 20 C. 1.• E. i 
Ale xa ndre_ Rey Cola ç o , professor de piano. llun N. d! S Francisco de Paula, 48_. _ 

_ Alfre do Mantua, profe~sor de bandolim, Calçada do 1'0~110 do Tijolo, 32, 4." 

~ntonio Soller, professor de _piano, Rua Malm.!_rand11s. 32, POHTíl. 
Arthu r Trinda~e, professor de canto, /-tua lJurola S11l~te1ro, 11, J 0 

Carlos A. Tavare~ d'Andrad~prof. de piano, H. '1 homaz d' An~mciw;ão. '21. 1.0
, D. 

C ar los Gonçalve s, professor de piano, llu~i ti~ Monte Ollrelf', 12 C, 2. 0 

Carolina Palhare s, professora de canto, Jllw tfp S. /Jynfo, 137. 3.0 E. _ __ _ 

Elisabeth Von S~ein, pr~fessora de violoncello. H:...§_. Sl'ba.~lião tias 1'aipa.~, 7.5, 3.º D . 

Erne sto Vieira, /lua de Santci Martlw, 232, A. 

Euge nia Mante Ili, proJess.~ra de canto e piano, /lun tio M1m 1.in, _84, 2~ 

Flora J . Nazare th e Silva, professora de piano, füut .\'. do Loureiro, 1:2, 1.0 D. 

Francisco B.~ hia,_rrofessor de p~rno, Rua Luiz d1• Cumõf's, 71. 

Francisco Benetó, professor de \'iolino, Costa do Castello, 46. 
G e rtrudes Maria de Barr_:_os, professora de: p_iano, Ru·1 Ilha do Piro, 33, r/c. 
Guilhermina C a llado, prof. de piano e bandoltm, Rua P11 .~clwal d" Jlello, 131, 2 °, O. - -------- - -
Joaquim A. Mar•tins Junior, professor de corneum, lfoa _!!a.~ Salgad.!!_it11s, 48, 2.0 

__ 

Léon Jamet, profe~sor de i:ir.~~rgão e canto, 1'rav,,~ de S. Marçal, 44, 2. 0 

Luc ila Moreira, professora d~usica e piano, ,-l vmida da Liberdade. 212, 4.0 D. 

M.11w Sa~gui1_1_etti, professora de canto, Rua S. /)omingos á f,11pa,_ ?>:!, 2.11
_._ __ _ 

Manuel Gomes, professor de bandolim e guitarra, fü1a dú.'> Alo{onn~, 31. B.º 
-----

Marc os Garin, professor de piano, Calça!!a f!_E /<,'strt>llu, 20,~ 

Maria l"1 argarid~ _Franco, professora de piano, Ru 1 Formo:sa, 17, t. 0 

Philomena Rocha, professora de piano, Rua tia l mprPnsa,,Nacwnal, 73.-2. 0- --- '---------'"- ----
Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Uua de S. Bento, 47, 2.º E. 

,. ... ... ... ... ... ... . .. 

\ r ......... °"' 
~--··-··~- ·~a:r~~~·~·i·u·~··-··-·~ 
Q Preço por ass1gnatura s emestral • 
Q P agamento adianta.do 1 
! Em Por~ugal e Colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :tt>ioo réis • 
~ No Braz1! lmoeda forte). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :tt>8oo » • 

Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . • • • . • . . . . . Fr. 8 • 
1 P~·eoo avull!!Jo 100 réis i 
~ ~ Toda a correspcndencin deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

~·-··_:~~-~~~-E~~-~~~~-~·~-~~:~~~~·--·~ 
'l'yp .• J. I•'. Pinheiro, B. tlo J~r•1i111 do Uc~ouor 


	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0000a_capa
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0000b_verso
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0000c_publicidade
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0000d_publicidade
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0053
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0054
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0055
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0056
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0057
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0058
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0059
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0060
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0061
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0062
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0063
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0064
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0065a_publicidade
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0065b_publicidade
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0065c_verso
	ArteMusical_A14_N319_31Mar1912_0065d_contracapa

